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à vae namorar ao Aterro das duas às quatro da tar- SE Dq de, “entretanto. esses vão 
sendo cada vez mais raros! A primavera é o outono são duas cela 

    
    

m certo con- ra daqueles s de voludo salpica- dos de raminhos q desentolum como o 
duro da pacatez 
tres da burguezia sensata etanto a gente quo traja , que frequenta o Gro- a Havaneza, 8, Carlos está gostando muito ponco da estação das flores e da quadra da melancholia. Havendo pois neste mo- mento em Lisboa um sobro- colente do primavera avi- Súsio 08 senhores consu- midores da provincia, do que se 
quer requisi 
Ligo de poesia no caso pos. sivel de não oltogar para as exigencias dos cora do Algarvo e das duas Bei- ras à que a Providencia tiver esto anno exportado para Já 

Veste momento os de- 
Dos parlamentares aber. «m todas às attenções, po- dendo afftrmar-se que abril 
foi completamente vencido 
pelo sr. visconde d'Arriaga. À talo eloganto vao todos os dus depois das tres da 
tardo colher fores do rho- 
torica à colina de S. Bento 
& us violelas que se trazem 

colla, segundo há. 
as alhrmava Wm orgão 

politica militante, não 
são já as modestas flori- 
nhas dos jardins: são as 

sus plhrases dos gran. 
lores; phrases que. 

se repoleim, que se afagaim, 
que sé poem eim jarras nos, 
salões e em cumadas de 
respeito na memori 
selando-as proviáme 
andor do Senhor dos Pas- 
sos pola ruas da cidades, 

afbaliemo aum comboio, Ou ue RL BioMograpni. 
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CHRONICA OCOIDENTAL 
As andorinhas chega 

ram, o tristes delas É a 
poesia Iyrica portugueza 
não lhos consagrou dfesta 
vez us merencorias allocu- 
oães que ha muitos annos, 
cm hons tempos q 
vão, constituiam a 
riqueza dos semanarios de. 
instrueção o regreio 

So as pobros aves em vez. 
de procurarem os velhos 
ninhos que deixaram sus- 
ponsos nós beirados dos ca- 
zobres ou nas cornijus dos 
mosteiros, viessem 1 
mento procurar 08 srs, 
nistros, nfosse caso a su 
chegada não deixaria do ser 
anntnciada com 0 estrepito 
com que de ordinario se 
apregon a aPuquelles que, 
em. vez. do serem um as: 
Sumplo de trovas, são um 
manancial do cortezias: as- 
siim, Dem sé importa o pu- 
“ico com as pobres nuncias 
da primavera! 

Feliz 0 tempo em que as 
andorinhas eram conhe 
das por este psendonínio 
nas tspheras da sensibi 
dado nacional! 

A primavera rolando pelo. 

  

         
  

    

  

  

      
  

       

   

     

     
         
carro de oiro, chegou já 
tambem ; entretanto quem 
Taz, caso da risonha estação 

     dada na a o a fim de que us multidões. o rota na fear, come ajoelhar Manto aro o 
Jara aque, e (Ea É os descrentes por cortezia Toni parlamentar RR 
corto que ai 
outro. senti 

  da ha um on A PUBERDADE ft do Bt do Movido, premia na Enpegão Var de Pam 18) À questão da Zambexia talista. que (Desenho do maio aúcir é sompre o eternamente o 

  

   

 



  

O OCCIDENTE 
  

grande assumplo da actualidade, A discussão, 
Sobre este lema divertido tem sido de tal forma. 
proficiento, as investigações. de tal maneira 
profundas, que já se chegou a averiguar que o 
sr. Thomaz, Ribeiro não é propriamente o rei 
Gelovvayo, não só por que o ódio que o ilustre 
ministão da marinha vota à Inglaterra é muito 
amúis Cortez do que o do rei dos snlus, mas 
bem por que são está completamento apu- 
xao qui aquelle distineto 
gem seja o auelor do relatorio dô registro civil. 

Teesponda-mie à leitor, entretanto, & pergunta 
i idade que eu tenho a honra de 

Jo fazer em meu noi de alguns 

        

  

  

  

  

  

  

     
    

  

   

  

   

  

  de Pote ao Zumbo? 
is O problema! Dosdl teste abençoado. 
o se dorme k sombra dessas duas arvores 

sympathicas, — a da libentade e à das laran- 
Jas, munea na telá do debate foi posta uma 

tt magnitude! O. systemia cons 
tilucional, de compasso em punho, não tem 
feito nos ultimos dias senão tomar medidas so- 
Dre o mappa, é 0 podor executivo já, tum ar- 
rojo de fantasia, se lembrou de convidar 0 
poder legislativo a acompanhalo o Zambeze, 
aonde, munidos ambos das precisas indica- 

— imelnindo um cordel, marcariam defi- 

               
   

   
  

   
  

  

  

     

  

    parecem tristemente 
despovoados, o as platéas em granido parto er- 
mas dPespestadores, mas as tribuna do parla- 
mento, desde à do quarto estalo até & do corpo. 
diplantatico, vergam ao pezo da. multidão so- 

asa dos lornojos da paluvr 
ido 08 Eladindores, erm Daixo, conve- 

nlontemento tungidos, com oleo dºamendons 
docos na cabo, Se medem nas justas da elo- 
uenci consificional, os peitos olfegantes com- 

rações releaoheso é à alma. 
poetadoros vôa suspensa da palavra dos. 

tridnnos, desde a secrótária de pi 
até ao trono do sr, Franc 
de festim de hyperbotes é do 

imais ou menos pitlorestas, todos traz 
om outra rocordação indelêvel. Uns colheram 
à verdade definitivamente conquistada para a 
selencia, de que um he potico mais ou 
menos do tamanho do Rocio, pois que assi 
6 juram possoas de toda a circumspe 

  

       

        

  

   

   

  

    

  

  

  

  

   
    

    
         

tros vêem profundamente convericidos de que 
todo aquele qu for d Africa, possuída de san- 

póde, com um Docinho de 
nascar arvores seuulires no leito 

    
   

  

dizer que política 

       tos Kilometros de vias 
forreas como de rhetoriea pueril e, a contar de 
882, 4 custa do muitos esforços e de muito 

lou vontade, conseguimos chegar desdo 
set o José Estevão até no amigo Banana! 

O acto adicional, embellezado com o defiit 
o com o se, Carrilho, êncerra em si quanto 
Dasta para fazer u felicidade dv um povo. Não 

  

    

  

  

       
  

  

coridude, mom mais virtude. O que o paiz tem 
é fomo de tropos. Vamos; atiremos mais al- 
guns diseursos ao leão popular ! 
— Sobre as franquias tlcatraes e sobre a 

Mordado da soena, garantida pelo codigo cívil, 
peza uma âmenta tremenda. Um digno par do 
reino, cujo nome deveinos escrever para que as bambolinas e bastidores offendidos na suá 
castidado e desoro lhe vão ngradecer ao go- 
verno civil, 0 sr. D. Luiz da Camara Leme, 
propos à censura previa, morale poli 

s obras dramaicas, no que foi 
xosamente pelo digno par o st, imarquez de 
Vallada. 

À censura moral e politica ? Sem olfensa aos 

  

   

    

  

    nos legisladores: S. ex.” para governo dos 
dramaturgos e do censo commum, fem a bon-     

dade de explicar por miudos no. Diario do Go- 
verno qual é o sem pensamento L.. 

Estarão porventurá suas castas ex. persua 
lidos de que à Duma das Camelias, o drama mais 
pernicioso é mais immoral que os dignos pa- 
tes teem aplaudido na sua vida, representado, 
pela se? Emília das Neves à palhinha compun- 
gida das cudeiras do theatro normal infine, 
atua fria mais perineiosa nos. costumes 
públicos, do que Margarida Ganthier posta em 
Tomanee e suntilicada em folhetim, para de 

te. de yinto mil donzellas impolntas — por: 
dia? 

Eis a primeira correcção soffvida por Al 
xandrs Herculino, o Mlustro e profundo colla- 
borador do codigo civil! Resta-nos agora que 
o virginal e immacnlado par prosiga fivanto 
o torne à collocar 0 milagre A'Ourique na his- 
toria ds Portugal. Com hou vontade, um pro 
jeeto de lei e o auxílio da policia civil tudo. 
consegue, 

      

  

    
  

  

  

  

  

  

    

          

= chronica 
eoremonia Dysuntin 
doiro, que parece nã 
mento profundo de m 

vem tardo    pára fallar da 
da investidara do Tosão. 

ter merecido o ncata- 
ds dum Solhelinista il 

lustre, É corto que para 08 Drios nacionces 
«alia mais que 4 Hespanha deixasse de depen- 
durar na. forca tim infeliz prophota porluguez, 
do que do dependarar um pequenino cordeiro 
dfoiro ao pescoço do sr. presidente do conselho 
mas verdade, verdade, 05 prophetas são muitos, 
e 05 Tosias dPoiro são poncos. Fei 
contas não devemos talvez 
reino yesinho menos do vinte ps 

Aqui tem Sua Magestade Catholica o meu, 
para ficar em dezenove, Mas que 0 sr. pros 
«lente do conselho fique com 6 sem Dorregui 
nho. 

E agora, se por vent 
nitenciemo-nos mus irmãos. Pujámos do peo- 
endo que, segundo os noticiarios, está dançando 
os boleros nos Recreios, encarnado na primeira 
baila uentesamta, é van o Requiem 
de Verdi a 8, Carlos, so nisso “não ofendemos 
O amor proprio dos srs. sopranos da Sé Pa 
triarehal. 

    
     

    
       

  

  

        
    

  nos temos rido, pe    
  

    

  

Guiratemae D'AzeveDo, 

  

A FRANÇA E JULIO GRENY 

u 

  

Segulo-se o cesarismo mapoleonieo. O impe- 
são era na fôrma a dominação vilipendiosa de 
unia espada, Bra n ol 
pliase de Revoluo 
do Roma má sua 
impetuósos os Alaricos e 0 Atilns, Para fizer 
ajoelhar no. pó as dynastias arrogantes empu- 
ue à espada vingadora 6 prime j 
Oh! como é consoladar pará os fracos é oppri- 
midos, para os miséraveis e humildes o ver 
os reis e imperadores, uns fugindo pressurosos, 
tomo se dispersa velozmonte um cusame de 
mosquitos diante de um aceno ou dê mm Da- 
ojo, os outros. caindo rovaventos e submissos, 
diante do corso aventureiro, agora coroado im- 
perador! À Revolução para depôr os reis de 
Franca não confia à niguem o sem mandato, 
Em pesson lhes desati dos ombros a mages: 
tosa vestidira, Nas para hum 
potentados é úrio que a Revolução des- 
cura entro as fileiras tritmphantes à solado 
mais feliz, o pondo-lhe na mão o seeptro, 6 glo- 
ho, à framea, O mande recratar os seus pages. 
é aroleiros na amedrontada tura dos dyiás- 
tas. 

O império é para a Franca é para o mundo 
uma vingança 6 uma desillusão, Ajitevolucão 
inha ferido moralmente a antiga realeza he- 
reditaria. O império sepultado cm Waterloo de- 
monstrou que nmonarelia ora impossivel, ainda 
mesmo disfarçada, pela floção predileeta do co- 
sarlsmo, nã espontanen delegação da sobera 
popular, 

Depois do império, ainda os Bonrbons. As 

    

  

     

         

    

      
  

  

  

      
   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

dynastlas são como as raças condenadas, An- 
tes que desappareçam totalmente, vestem us 

armas, para lentur a fortuna dos 
Datos. À sua restauração é o appa- 

tato antecipado das suns solemnlssimas exe- 
quias, A Revolução renásco um julho o os Bowr- 
dons sumiram-se pará sompro arrojudos para 
longe da França demoeratica pelo sópro da Re- 
volução, 

Agora a monarehia Durgueza, a realeza meio 
horeditaria o íméio popular, Surge agora Luiz, 
Philippe, um Bonebon de House é laço tri 
or; um. 
à fusetese 

“da sua rui 
preoiso que o 

mortal, divin 

    

    

  

   
   

      

   O ral ooo o grdo-Larara 
ão vejam o julguem im- 

lor do direito, à ru 
de optica, m 

dello se €] 
NE Oni do NO apenas, 
uma oanna mal dowrada, + 0 manto uma telu 
descomposta, cujos remendos no fundo lredi- 

n veste Dirlos 

  

   
         

          

  

  

    

  

    

  

   

  

Entro a ollanção do Luiz x 
um cidadão, não ha transição, n 
dio, Não há son nos seios, 
cs, possiveis. O mo, oi a Republica. 
O absolutismo pará as edades em que a rasão 
estã ma infancia. A Republica para os tempos, 
em que resplende a luz intellectual. Ou um se- 
uhor, que impére sem rival, om cidadãos quo 
vivam. sem senhor. 

Os Orléans segueim no exilio a sorte dos Bour- 
bons, À Republica renasce das cinzas da mo- 
ninrhia. 

Nas à lenda funestissima do imperia mapo- 
teonieo não estava inda totalmente condemna- 
da, À gloria militar da. Prança cesariánia dou- 
rAva com Os seus reflexos engamosos as cia 
das sociues. A vaidade é tão natural o tão hn- 
mana, que nem as grandes nações é os grin- 
des homens se podem emandipar dPeste so 
Jioconstrafr 0 império aflgar 
infallivol do 
doza da França. Foi providencial o necossar 
nova. dom O, OB. Grrós, 08 
crimes, as devassidões, o as misorias do se- 
«undo “Imperio empanaram o ópico esplendor 
nos trophos o às glorias do primeiro Napoleão. 

vagem enganosa com 6 desbas 
ato de Sedan. Estava demonstrado que o ii. 

pexio já não podia pagar do menos com a vi- 
eloria 6 salario à tia mação avassallada, ao 
unto do supremo dominador. À lenda napoleo- 

o mylho religioso de um 
o embovecido nos sophismas erôntos da 

etoria militar. 
Os Bourhons syimbolisavam a oppressão, os 

à lspocrisia, os Bonapartos à usutpa- 
astias para. sempre exeommnn- 

fadas é Daidas da alfeição ou da tolerancia 
Dopular. A França estremcida pelo combate v 
lento dos antigos vencidos de lena, dgora ven 
velores em Gravelotte é om Relcliehofia, acor- 
dou da sua Targa o funesta somnoloncia ondo: 
o sonho dos Joiras impérines he fizera esque- 

a liberdade. Potilera a gloria do soldado, 
lnerara a honra do cidudão. A França 

prostrada nam mo ento das sas ba 
alhos info rar 08 ar 

triúmphaes às suas victorias, mas levantaya-se 
onvertida à liberdade é 40 governo popular. 
Oh E mil vezes abençoados os revezes, que lho 
serviram de expiação é de Daptismo para cón- 

finalmente d homosta domoctacia 
Apens et foda 1 Mopublica Fa, 

o à direcção de um velho monarchista 
a demooratica, ab 

m volta do Duixel 
vãe navegando entro pá 
bordade. À audaz confedo- 

nlusiastas do pas. 
das cminencias do poder 
nemerito, à quem à pa- 

fria. devera a sua milagrosa restntração, Ao 
cerebro possante do Thiors snecede na prosi- 
dencia a espada auspeitosa do um velho mare- 
clial Donapartista. À toga civil, em enjas pregas 

    

    

   
  

  

  

  

    

  

  

     

   

    

  

  

        

  

  

    

    
  

  

  

     

       
     

  

  

     

  

       
   

  

  

    
  

    
    

  

     

     

  

  

     
    

  

     



se agasulha e gunreco a liberdade, o sago mi- 
ditar, que podé ser a mortal da República, 
Mas a providencia histórica registra nos fastos 
das nações os seus milagres, Ji os inimigos da. 

E oaim pelo mundo o hos 
à os reis da Europa 

  

    
    

   
   
   

  

    

   
radas, “com que hã de brindar à proser 
desta heresia intolerável, que se chama 4 
berdade e o direito. popular, Já se aprestam a 

ndar a Reims os seus cmbiixadores assistir 
à sagração do lurdeiro de 8. Luiz, Mas à França 
tem om 

    
    

  

    

gia, 
com prudencia é com y 
Mas em Togar do chi 

sana, é agora o sulfrugio e a opinião. Já não 
toma em assalto sanguinoso o oxecrando re- 

to da Bastilha, Mas o à rode 
os que no fastígio do poder tem na mão 

9 Tacho incendiario, com que sepultar à lihor- 
dade: ogantos da República. O 
poder to-se depois 
Está cumpri mação do tribuno 
eloquente. Os pequenos Titães, envergonhadas 
da Iucta ingloria, encolhem-se o, reliram-se 
diante do colosso da Republica, é levam 4 cor- 
toza dolorosa de que já não podem contra ella, 
Mem os mencos, nem as armas das facções Ji- 
Dorticidas. 

A Republica & desde então a ordem, q puz, 
a seguranca, a liberdade, a mu 
dos 

        
      

  

      

  

      
        

    

  

  

    
  

    
    

    
   

   evolução, 
a Nowiem Dencmerito, que não tem outra gencalogio senão a dos seus Montados fei cos, um olefe, cujo titulo é a anthentica vontade” popular, um suy imngistrádo, que de apparátos Úrues para que possa di, 

; estade angusta da nação. E 
hoiner em dos Capelos, nem dos Va- lois, que não traz inquinados os sous pacificos. laureis, pelo sangue dus ba 
sita tunica pela vasa das facções violentas e foro- 26s, esto homem singelo np sou trálo, modesto 

E bitos, reportado nas suás ambi Este homem, que nein é Gromyel, nem Rob pierre, nem Bonaparte, e devotado à Republi 
syinholisa na 

  

  

                    

  

     

          

  

    

  

       
      

  

   

que 0 ' O glorioso progresso. reslisado politicamente pela França, depois dos masimos desastres, que 6 imperio esti ponto do afundila, 6 de que a levanto novamente robusta e juve- nil 0 prestigio milagroso da Repuh] 
Lar 

JOSE FELICIANO DE CASTILHO 
1 

          
  

  

   

  

Bem como o nordeste com as suas ondas im- 
npina, dermbi o que- 

arbustos mais últos que ali 
em do mesmo modo o Tempo, 
nortifera, pairando sobre 

bocas que 
Assim, quasi 

liem Toi Vascon- 
sim culiu José Fe- 

  

    
   
    

   

    

    

    

amais altas so erg 
do, mesino tempo, 
cellos e Cunha Rivara; 
lieiano de Castilho. 

Fallemos dfeste, (de quem hojo à empresa da 
ENTE apresenta o fiel rolradto, copia de 

uma pholográphia novissima, o falo 
Pidamento, porque nos reservamos pa 
tarde e pasgatanos malor tributo da nossa ndo 
ração, 

O coniselheiro José Feliciano de Castilho Bas- zelo é Noronha, que vietima de uma meningo- 
encephalite fallecêu no Rio do Janciro em 11 de fevereiro ultimo, não contando ainda 67 
nos, era um homem de (ão grande estatura moral, que pertencia. quasi egualmente a dois 
paizes. Bra filho de Lisboa, nascera entro nós, é distanciado da patria por duas mil leguas 
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desdo 1847, nunca deixou de sentir, vivo no. 
o amor da terra em que vit a luz do 

amd do no Brazil desdo mos, 
amtava-o como patria adopi pelos. 
seus interesses, avi 
da sua penha, 

     

     

     

         
selho e do seu apoio pari esclarecer a opinião 
desvairada, Um brazileiro não Faria mi 

Não somos nós que o dizemos, que não te- 
mos anetoridade para tanto. Disse-o entre as 
violentas sensações que produz a dor e a sau- 
dade, ao vermos, prostrado o sem vida, diante 
de nós o ente que amavamos, o sr. Franklin 
Tavora, um brazileiro, dirigindo-e o ultimo 
vale ante a sum sopultura, na presença de um. 
préstito. numeroso, em que sé vim. 
tudas todas às classes du sociedad, 

aNão são as nossas letras, dizia el 
às devedoras do releva vitos à 

Castilho, Eguaes serviços, senão maiores, The. 
deve q causa publica no Brazil, prestados em 
varias das dife junetnras que const 
tuem a corrente em que se enluça, é so cujo 

vezos caho vencida à publica ad- 
ministração» 

«So à maledi 
cevar à sua sanl tilho a gui 
vietima, a verdade, manifesta a todas as vis- 
tas, 6 que à penna habili 

plicando os Factos, dise 

       

  

     

    

  

    
   
   

    

   

      

  

   

    

   

tou eum que, 
  

  

     

  

injustas sentenças da opinião transviada, e a 
otdem publica de perturbações eminentes.» 

alle uma vez por todas à questão do Ele- 
mento servil, qm à defeza do Projecto para a 

adinal abolição da escravatira, que elle estu- 
don, “que elle ansílion, que elle apostolau, que 
ello” defendeu, luetando com as resistencias, 
que a má vontade é os interesses feridos de 
anuita gente alimentavam, 6 0 Brazil, a cujas 
escólas elle havia oferecido a Selecia do Iris 

laico, à cuja historia, artes, letras e scien- 
avi: dedicado o periodico Iris, é em, 

nes, elle linha por tantas vezes, do- 
sua autonomia e 05 sens direitos, 

“viu mos pumplletos da Questão do dia appar 
E um porhúguez, que *ob o pscudoni 

Cincinato, pela os posiçi 
d eenrai do sen Drlliantssimo 

cerrado da sua argumentação, de- 
Tendendo a causa da liberdade, levava de ven- cida afbletas de pulso, O Cincinato eva elle. 

Do seu amor a Portugal, duranto o tempo 
em que re il, sobram documentos. 

Em 26 de novembro de 1856 publica o Co 
reio Mercantil unia correspondencia 
para Portugal, é na mestra folha, 
tigos succossivos, appareca nos dias seguintes 
Um Lusitano, um luetador, em resposta e refu- tação da affronta, Este Inetador qui 
replica, porque nunca, ou quasi nunca, 
na, ora Jos Feliciano do Castilho. 

solfreu Portugal 0 ul 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

    
   

  

  

      

  

     
    

    

  

    

    

    
   

  

  

    
     

        
   que lhe 

no de 
1 Darea Ohurles et Geor- 
o Brazil, & no Jornal do 

“aquello atmo, 
apparécou um artigo tão notavel, assignado por Um Portugues, que dois jornnes do Equador — 
Lui Republica é La Núcion o traduziram em es- nliol, & que os cora mm mambuco, no Paris no Maranhão, no Rio nude, na Babia, em toda a parte onde portuguezes, À nossa colonia no Rio de 
olferecen-lhe uma penna do oiro; outras The foram enviadas do Santos e de Minas Gorges; é Montevideu deu-lhe um album de valor. Esté portugnez era José Feliciano de Castilho, Em 1880 levantou-se na terra de Santa Cruz o oito de que se proj aménto d Sua Alteza Imperial à $r.º Princoza D, Izabel eo Senhor Infante D. Lutz, duque dg Porto, 
Chegon mesmo a ser objecto-de uma inter- pellação na camara electiva, à que respondem, negando o fundamento do boato, o sr. pr dente do conselho, Silva o Isto foi no dia 19 de agosto. Os pácos da (3 mara, mal podiam conter as turhas ávidas que 

  

  

  

      
  

       
      

    

      
     

       
  

        

  

    

se Maviam apinhado. Dois dias depois, nssi- enado por Um Portugues, lise no Joraul do Commercio um arigo sobre o assimplo que uia de poruguezes 6 brazi- 

  

   

   

     

Dizia-so ui que co; 

  

   

    

   

  

  

    

  

     
       

  

   

  

         

    
    

  

nforessos Jyra- 
o regalias                   

  

   

  

  

     
  

         

    

   

        

       

   
   nfm estilete — que feria, ou tais 

ora num pincel fi 
6 leitor, pelos quadros da sua luxuri asia é do seu indisputável Dom gosto, 

   

   
    

” 
O conselheiro. José Folio 

nuseido no meio de uma    milia: em que o ta lento é proverbial, já aos L7 anos compunha 08 

  

Estutantes de Coimbra. ou um Adalgo comola inuitos, comedia original em & aclos; 408 18 annos, emigrado cm Franca, Datalhava nas idas de Paris, e no intervallo do combate revia. o Grito de lilerdade, poe cado em julho de 183 on com seu irmão Alexandre o Recucil de Sonreni pour le cour de Muônotechnie, 0 Tra molecknir é Discionnaire de Mnémoteçhn sinava com elle esta, soienc da Franca, E no meio d'iso não de de estudar, do mantscar os clas- nem de completar à sum educação aca formando-se" dontorando-se em direito, philosophia é n j Diaqui lho provinha a v a su 

  

  

   

   
   

  

   

     

    
   
  

   
  

    

T de aprimorado seriptor o a consciencia que tinha de si pára não Tecuar uma polleguda qualquer que fosse 9 contendor, tudo realçado pelo seu peregrino 
grande energia do seu caracter. ando do seu funoral, é traçando em br vissimos tracos o seu elogio, mma folha do Rio à Guseta do Noticias, de 13 do fevereiro, ess. ereyia: 

«Se 

        
    

        

     

   

     lava era um deleite ouvilto, A pal: 
i har as idéas que 

o sé oscróvia, ahi 
suas, obras, em que se póde adimirar a fvencia e correcção do seu estylo. Como porta, exi irreprehensivel na fórma; como pu- 

blicista, ora um athleta defendendo às suas. 
Estudos historicos, estudos classicos, 

» Jurisprudencia, politica, poesia, tud 
Mie era familiar, sobre tudo fullava é escrevia 

    

  

      
    com o mais. profundo conhecimento. Onvil-o 

era aprender
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Não ha. exnggoro 
nvesta apreciação. Dão. 
testemunho da sum 
competencia a Grinal- 
da Ovidiana junta À 
tradueção dos Amores 
de Ovídio, por Castilho. 

; à. primorosa 
a o obras 

do Manncl Maria Bar- 
dosa du Bocage, que 
occupa tres volumes 
da Livraria Classica; 

o menos bella no- 
ticia sobre a vida o 
obra do Fernão Mendes 
Pinto, em fronte dos 
excerptos das Pereg 
nações, ma mesma Li 
vraria; o quantos vo- 
lumes, o quantos opus- 
culos, o quantos arti- 
gos deixon dissemini 
dos pelas folhas vo- 
Jantes do jornalismo, 
verdadeiras gemna 
que, em parte, estão 
hoje perdidas para o 
livro, é, quem sabe, 
Se paia à historia. 

E tudo isto como, 
quando e de que modo? 
“ado isto escriplo nos 
raros. momentos que 
Ih cra lícito arrancar 
aindefee 
qões, que na phrá 
dfellomesmo, eram an- 
tipodas das letras ! 
Poudo conhecelo 

quando veiu a Lishon 
em 1867, é depois em 
4870. Numa ass 
bléa, por numerosa 
que fosse, disting 
se aquele homem, é 
tro centonares afellos, 
pela sua conversação 
sempre animada, pela 
vivacidade dos seus 
gestos, pela natural al- 
tivez, do sou porte e 

   

  

  

  

  

     

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

    

   

BELLAS ARTES 

    

DOIS AMIGOS (quairo de Columbano Brdl Pinheiro -— desenho, do mesmo anetor) 

AFRICA PORTUGUEZA 

pelo vigor que punha 
em tudo que dizia e 

a, Era como a ele- 
idade que so com- 

municava, ou que 
prendia, subjugando, 
quantos o escnfavam. 
Que admira que com 

0 distinetas É 
gladas qualidades , 

preparasse com 0 jor- 
nal político À Restau- 
ração da Carta, desde 
1842 a 1816, a contra- 

   

        

  

   revolução de 6 de ou- 
tubro d'esto ultimo an- 
no, de que elle, car- 
tista intransigento, foi 

  

tirar por premio os 
desgostos que o    

aque 
podia, como deputado 
é como estudista, ter 
prestado relevantissi- 
mos serviços ? 

    

     que não esoi 
mos agora um estudo 
hiographico, 

O conselheiro José 
o do Castilho 

tratava de liquidar os 

  

  

   
ail e voltar do vez À 
patria no presente 
março, pará aqui fin- 
dar os sons dias o des- 

  

  

  

tambem publicar (o- 
das às suas obras que 

      s como parte prin cipal, a Sun magica 
traducção em verso dá 
Pharsalia, de Tucano, 
com a Grinalda Inca: 

  

  

  BOLAMA CAPITAL DA NOVA PROVINCIA GUINE PORTUGUEZA (estando uma pictograpis) 
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nina, oa tradueção do IMeatro de S 
também em verso. Deste estava já na impren- 
sá, em Lisboa, a Maria Stuard. * 

Quando (aes propositos The occupavam a 
mente, quando à saudade da sua terra, da sua 
família e dos amigos que ainda aqui tinha, 
lhe anduva mais aceeza no coração, 
um ataque cerebral cm 28 de novembro ulti- 
mo, é logo a medicina desconfia de o poder 
salvar, No dia 42 de fevereiro chogumenos car- 
tas, que aecordavam uma esperanca, porque 
nos diziam que fa um pouco melhor, é que já. 
começava a dar pequenos passeios. No dia se- 
guinte, 13, 0 lolegrapho, com a sua fria im- 
passibilidade, rouba-nos a esperança da ves- 
pera, c em duas palavras nos traz o triste 
desengano — Falleceu Castilho. 

Ierisão do Destino ! 

  

  

    
  

  

  

  

        

A. X. Roomaues Connrnmo. 

APRICA 
  

OS ZULUS DO SUL — KeTCHUA YO! 
I 

Um viajante africano, por muitos annos re- 
sidente nd ex-republica de Pranisvaal, contou 
a quem escrevo este artigo, pelos ter pessoul- 
mente conhecido, muitos dos seguintes factos 

Nos trabalhos agricolas o n4 exploração das 
minas dos dois Estados hollunidezes do sul da 
Africa (o do são Orange e o de Pransvanl), —bem 
vomo nas plantações de nssucur dos proprios. 
colonos inglezes,-—0s indigenas são empregados 
em Targa escala. Em 1875 mais de 24:00 Cu- 
fees trabalhavam no Estado de Orange em vir 
tude de contractos livremente feitos de parto 
apa 

Muitas tribus porém obrigavam sempre os 
governos dos Bocrs ara a combatel-as ora a fa- 
ze? com ellas tratados que ponto tempo depois 
so violavarm. 

“Entro essas tribus principalmente distingui- 
remos os Zulus, incotamodando 05 colonos do 
Transvaal, é os Basutos inquietando os do 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   dos dois Estudos hollan- 
dezes ora opinião segr 
fomentava estas desintel 
cafres a combater, por mei 
fornecendo-lhes armas uperfeiçonda 
dos sens fahricantes. 

Os viajantes inglézes não perdiam occasião 
de insinuar, entecianto, que essas armas eram, 
pelos Zulus importadas atravez. dos territorios. 
Portuguezes, (W. A. B. Cameron, H. Rowley, 
tes) 

Nochech, chefe dos Basutos, — depois de te 
tambem uma vez derrotado os inglezes, — col-. 
loeou por fim à sua tribu sob o protectorado da 
Gri-Bretanha  osta começou uma longa será 
de communicuções diplomáticas que faziam a 
Ropublica do 'Transvaal responsavel pelas con- 
sequências que da sua lneia com os Zulus po- 
diam vir ds colonias inglezas do Natal o do 
Cabo. 

Depois dieste primeiro passo, o segundo con- 
sisti, no mesmo caminho, em a Inglaterra 
propôê, como. meio do defeza. contra, os indi 
has, a faderação das colonias inglézas do sul 
Africa com os dois 5 tados de origem hollan- 
dez, Está idéa, antipathica ás proprias colo 
nias do Cabo e do Natal, independentes um 
da ontra desde 1886, era. sobre tudo contraria 
ao sentimento da população hollandeza, con 
aquistada em 4796, anmexada em 1806, 6 sem 
pre, ua sua grande maioria, hostil à Ingla 
terra. 

Para os Estados independentes dos Boers 

   
    
  

  

    
     

  

  

    
    

  

   
  

   
  

o desse ção da to pai ars 
Sea Seja is PC e o a Rica tive Co 
O a, AVR no 
boi Moi lá dee prt “Pe O Sportv” Ba Ae, ind 

      

  

  

  

    
  ea, 169,   

todo 0 fulnro desenvolvimento estava pelo con- 
tario ligado ao estabelecimento de lá 
imunicações com 05 portuguezes du 
Aarques, atravez dos Zulus o de uma fucha, de 
cincoenta a cem milhas de largura, onde q mobcá 
tsotso mata O gado, 
Uum bello dia, porém, a Inglaterra; com o 

fim oficialmente expreseo de pacificar o sul 
1 Atriea é de arredar das suas colonias o pê- 

sigo de umá invasão indigena, acabou com à 
Republica do Transvaal anexando. 
So acontece, como se sabe há duis anos. 
Ainda a conquista não havia sido consum- 

mada e já os annuarios inglézes de mais er 
duo! não contavam, nas suas noticias estatis- 
ticas, com os dois. Estúdos independentes do. 
Sul da Africa. 

    

  

  

  

  

  

    
  

  

u 

Emi 1828 Qhaca, o grande chato sulu; fot as- 
sassinado por seu Irmão Umelaugaan,*'o qual, 
poucos dus depois, [oi com os seus partidários 
morto, por Dingaam, um outro seu irão, à 
quem Panda, um toreeiro irmão, sucedeu, no. 
governo daquelles povos, até 1872. 

Foi Panda o pue de Kelchuayo, que é uss 
sobrinho do extruordinario Chica. É, segundo 
as: prôprias expressões dos Zulus, a Panda, o 
gordo, Sucedeu Ketehuayo o de pês ligeiros e do 
aos eita. 

E Já ua tradição entro os Zulus, € sob 
tudo entre os membros da sanguimaria dynos- 
tia dos. seus. chefes, que no dia em que um 
novo cheio é como tal reconhecido, sejam im 
tos lulas os que so lhe suppõe contrarios, Muito 
ntes do assumir o. governo da sua teibu já 

Kelehuayo tinha feito matar cinco dos seus ir- 
Subida ao podor de Keteliuayo interrompeu, 

ém parte, esse costume, em circumátancias ex- 
travidiarias que é interessante: conhecer, 

Tim dia, ha quatro -aumos, Sir “Lheophilus 
shepaltone, secretario dos negocios relativos nos 

sá “colónia Inglês do Natal, acom- 
o por una consideravel escolta ingleza, 

» a pedido dos cheles principes dos 
Zulu o em nome do goverho da colonia, 4 ns- 
sistir, na principal povoução d'aquellos, à pro- 

  

     
  

  

    
      

  

     

    

     

  

  

      

    

   
  

  

  

          clumação, como chefe, do Kotohuayo. 
A telha recebeu o representante ingle 

todos os siguas do regosijo e este fez u 
pelos clicfes, como leis, muitas disposições que 
alteravaus, tornando-os menos selvagens, os 
costumes Atuquelles povos. 

Foi Ketehuayo o proprio que publicamente or- 
denou que essas leis se cumprissem. 

mos eleimor 
fizeram saír entro os Zulus, 
conquistador, caracterisam estes povos, sobre 
tudo desde então, como essencialmente guer- 

    

     

    

    

     
da em volta dos suecessos d 

primeira: conquista dí-lhes hoje, quando com- 
datem, uma quast corteza religiosa de victoria. 

Uma orgauisação militar, conhecimentos de 
ea, é armas que um escriptor inglez já 

à do mais perfeito e mod 
typo,—e fornecidas, como mnito hem se. 
hoje, (com ou sem intenção ollicial) pelos pro- 
prios inglezes, — fizeram voltar contra a Inglas 

força que, pelo ser, não podia con- 
servar-so oclosa, Em 1873 os Zulus estabeleco- 

fabrica de polvora com o nome de 
anco que significa «Que venham os 

inimigos agora!» 
O) hero da actual guerra é o mesmo Ke- 

toluayo que ha quatro amos pedia ás auctori- 
dades inglozas para lho assistirem á coroação. 
Esto chofo o tempo na sua mocida- 
de, como Chata, entro os colonos inglezes, 

Da sua Diogeaphia é dificil hoje apurar tra- 
seguros. 

res ordens de 

    
  

    

  

  

    

  

  

     

  

  

     
    

  

se Mio estão formando 
em volta; À pr mica verdadotra- 
mente interessante, é à que a superstição dos. 
proprios Zulus todos 08 dias, pouco a pouco, 

    

    

  Sat matt Searoot, yin i! ru Pri "Vide tea — O salte do Zambse 1X — Ocerorxra, 
pg, 

  

  

edifica. como um verdadeiro romaneeiro. A se- 
nda é feita, a frio, pelos correspondentes afri- 
carlos dos jorniaes, e a terceira à redigida, mais 
simplesmênte ainda, na Europa ou nú Ame- 
reg, polos proprios redactores das guzetas espe- 
etaculosas, 

Fala-se muito dis numerosas concubinas do 
Kotohuayo, 6, entre estas, d inglezas, 
e portuguezas, algumas das quaes, segundo di- 
xe, O acompanham nos combutos. Não. mo 
partes porém seguro, — mesmo q 
sam provar direitos à essas duas nacio 
des, — o garantir aos leitores do Occrnire, à 
cdr rosada da cutis, ou 0 louro doixado dos 
cabelos dessa 

Os viajantes toligo como 
de Toro cars 

a horolea trad 
posto à imitalko. O retrato que o Deciprssri pao 
diica foi tirudo pelo sr, Eduardo TRL numa 
je que tea, cu 1877, do Nital à Zu: 

  

   

  

      

   
       

damas.   

        

    

  

  

por isso, dis» 

  

  

siplores inglozes suppõem que os Zalus. 
podem armar é oppor à Inglaterra mais do 
2004000, Iomens (a quarter of u million tell ar= 
med mon) para esta nação, O 

enorme (enormous). 

  

    

  

   
Aruenro e Cunvars, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

O OENERAL POLYDORO 
VISCONDE DE SANTA THEREZA 

Acompanhamos de poucas palavras, singelas mas sia- 
coras, 0" relato do valento general Dragiloro que Mojo 
Jigura nai paginas do Occanrmee, Mão por que vs feitos. 
esto distinto. lomem de” guerra não xejam notavéls, 
ou assinaladas as suas acções do esadista q do ci 
“ladão ; mas amiplosmento porque quando se traça a 
biograhia de “um Homem como o general Polsdoro, 
“o tous feitos eroleos ana, recentes, conservas tão 
vivos na, memoria dos povos, que é oélvso 6! desna- 
cesar relembrados. 

   
      

  

   

  

     
O general Polydoro da. Fonseca Quintanilha Jordão, 

visconde de Sania Thereza, pasceu no Rio do Janio 
em 8 de novembro de 1800, A sua carcéira mílicar &   polca é Dom conbécida de todos os Brasileiro, voz tada incessantemente no. servi “la pat, até que 
Iucta heroica do Paraguay poz evidencia ip dos aiguaados do Bravo o dciliado militar. ra. Osorio comandante lo, exergto em ope rage contra o. Paraguas, too requentao à momia: cão da tm onlial de cana para o subatuie nes es impedimontos, o goverto nome o mareehl Pos Aydoro ão vê Dara esto im, mas amém par. andei 
“tir, sendo presto, o vikcondo do Porto! Alegro. no cormmiando do segundo, corpos O marechal parti, € onco dis de chegar 100-x4 aggravado os pe: dinenos do barão do Herval, aaa o comando do o. copo, aneatando o eus abalos (em ent Talha em quo a forçar amo Maior her 

  

  

  

  

  

    
sanga 
do seu comando for 
mo, à motalha. do inimigo acoberado por inscees 

   

    

imrineoiramentos. 
O general Polsdoro além do título da viscondo com 

que fora agraciado, pela munilicencia imperial, possuia 
mais a grdesru de S, Bento do Avis, à digaltari 

uzeiro, a commenda da Roza, à medal do mé 
e bravura militar a da guerra do Paraguay, conde 
coratnoe quo todas assentavat bem no peito do vao 
lente solado, modelo do brio ' da diserpl 
querido dos tens. quer nas lides da guerra, 
remanss da par 

   

      

   
  

A PUBERDADE, ESTATUA DE SIMÕES D'ALMEIDA. 
  Esta graciosa obra arte lo nosso distinto esculptor, 

higaroi na onposição universal de Paes, aondo foi pre- 
mia. com a medalha de Dronzo: O author do D. Se. 
Dastião, da Sanidade, 0 de tantos outros priioros ari. 
ticos, revela-se aqui 0 mosto am 
distâncias qualidades que carneterisam 08 pro 

el — pela corresção é pureza das linhas, pelo. 
Rigor anatomieo” da figura, pela. graça da stitudo, pela 
tradueção. mia do “estado plyslologico. quo: pretendo. 
exprimir. Uma obra arte quando so apresonta, embora. 
numa. reprodueção ligeira, como agora, dispensa des. 
eripeões minuciosa; nem “aqui é 0 logar para se fazer 
a sa erica, Limitamo-nos por iso a apontal- no 
terio do leitor, que depois do a contemplar em gravura. 
4a Time, We pit 
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   inda adiar no origh 
nO atlior do artista, aguardando o momento 

algum amador de bom gosto a desejar adquirir para 
enriquecer as suas colloeçõei. 

    
  

EXPEDIÇÃO D'OBAAS PUBLICAS D'ANGOLA 
À massa estampa, representa ur grapo do, pesost desnico e trabalhadores, a au. foram espécialme incumbidos 5 estudos do caminho, de fer do Lon a Ambaér, Esta Cupediçio partiu de Lisboa em “e 1877, dpois do votadas Pelo. parlamento as verbas peesaris para 5 deva a Cato um empreendimento dão eamajoso Dara provincia Angola. Como de tar Ala. é um ponto mondo conte a cormarsio da 

or meio 

  

           

  

          abrir dquella região afei- 
cama um futvro do grandes prosperidade. 

O traçado está quasi concluido. o findo oil 
pedieionarios. emprelthderio novos trabalhos, 
Eentemonto roclamados. pelos iútcresses d'aquio 
possessio. 

A mois grava é reproduzida duma photographia 
tirada ma” cidade do 8, Paulo de Loanda. Os comba- 
entes desta nova cruaida esvilicadora os que vão var 
of indigonas todos os beneficios da paz w nonhum dos 
horrores dl acer, constituem com os seus pitorsseos. 
trajos do trabalho im grupo: smpathico quo fica Dem 
mas maginas do Occtorsrs, 

  

    

  

  

  

    

pois amicos 
QUADRO DE COLUMBANO BORDALO PINHEIRO 
É simples e despretencia 

cntrotanto ha. um toquo 
expressão dlaquello peu 
cão, um animalsinho esp 
outra, afeição o outro. protect 
podemos. deixar de o contemplar 
simpaíbia. Ê E 

Não 6 de corto um grande astumpto uma abra pode- 
rosa, dvaqualas quê se impõem é refesão. dos pone 
adore, entestanto nem por faso deixa de revelar 

acenda vocação artística como é Ingvelment 
Columbano Bordalo. Pinheiro, quo já ha dois ou 

  sto pequenino quatro; o senda metanol na abraça 0 eu pobre 
e vivo, porremara sem nO mundo. quo o 

   
    

      

    

  

     

  

    
   

srs, a fim do qu 
desta obra quo represedta. uma. premicia Isongeira 
dum trabalhador intelligent a do boa vontade, à quem 
indobitavelmento está reservado um logar distinco no, 
nosso. Titulo mundo ari 

so mão porca de 
    

  

  

BOLANA, CAPITAL DA NOVA GUINÉ PORTUGUEZA 
A Guiné portugueza acaba de ser elevada á cale 

goria de provincia ultramarina tondo por capital a ilhn 
de Bolama, ropresentada pela nossa gravura num dos 
Seus pontos mais pitoroncos, 

Bia ilha, tem de compr 

    
  nto mil do E 0. 6.8 & mile do a população por corra do 3:800 Tal as ultimas es. dntiias, É dotada ds mais favoraves ronliçãos pura 

a alla: do caê od todos 0. Produtos dos climas teoria, comido hoj ua: riqueza espe em cade matas. vinte qe fonecem magicas made Tas do consiraeção. O lo comp de Peuenos fra menos do pedras alias é ftruginoas cobertos de “a camada de tra não muito copos Cla aspe- 
ein o mendoMi ou aancarra, 0 milo, à amendoa eo seio ala, ed e 1879 eta prodaião à Ni om 258;1705788 rés À industria, da pecuar anita devidamente, tambem póde tomar proporções avorases um grand senvolvimento e ia esta il Tola. fia situado a 149 31/38 latitude novo. O 83º higitd cs o Lina entre o ros Rolo  Ghinad, e pd or dl entrada do io Grando do G Foi deserta pelos porngnazes, em 1446, Pertencia eum 1 o red Gnivala que ns epoca ameaçado los dovasõos do lago ofaece & corda lo Dor. gal, apenas com a condição de O protege contra o ataque dos sons nino Portugal não, fondo úntão 
esíio mem estbele asegoro poeém o direito. posse o 4 Inglaterra ain recentemente pretondo contatar, apoiando o 
aço di em 1398 tor au ido etatida una Cio inglesa, 

e bom conhecida ita iuetão diplomata em que atrvio de arbitro 0. gonora Grant, presidente da rega ic dos Estados Unidos, que decidi o pot à favor 
de Portal, em 1570. ali aê os ul esforços da metropo em favor dl Gui sartam, os efe desejados ue esta la Dem admirada ata gra de prosperdado da que O onte pelas cohdiço (opondo sea clima da sm ivação guograpláca. 

    

  

     
  

  

  

  

  

    

  

    
  

      

       

   
  

  

    

  

  

  

em marmore, tamanho | 

   

   

  

ACTUALIDADES. SOIENTIPICAS 

à LUA SERÁ HABITADA? 
(Comtnvação) 

Idicios dPatmosphera luar se manifesta egualmente 
telescopio o prolongamento das hastes | 

luan né pricmeras moites quo soguem a | 
Tones notado muitad Vezes quo voto eres | 

cante 5 prolonga imuúto aléi do ponto aonde geomo- 
ricamente deveria terminar. Este. prolongamento da, 
uz solar, que já foi medida nfuria longitude excedento 

não pode ser produzida sento por um 
& refensção almospherita, Notemos a proposito 

    
     

    

úiteito.     
  

ia do asa a Ns formada pala alto onantas dive medio ds marta 

os é possivel observar taes indicios senão. 
dia das 

  

  

     

  

    

das estas modida Prova em quátto ao estado 
do ar nos ) 

Outra obercação importanto, A donsidade do ar so- 

  

    ane qualquer dependo da iltrieção, did 
lo “0 “peso sobre a terra seria dp 

sso dupla, é matado do que é 
atiraeção diminvisso motado, ' ascim por. 
esto fato apjplii-so. tanto  atmosphera como a qual 
quer outra sulstancia. Sé a gravidade terresto sé ré- 
dúzia à da ua, a pressão atmospyerica o a densi- 
dade do ar ficariam reduzidas á sexta parto do sou 
éstado actual. Uma dada, quontidado de ar so; nivel dos. 
máres. oceuparia. mais logar e a atmosphera 
so dilatária numa, porportão correspondento: su 
eis yezts mais alto. Se Douvesio pois sobre a lua ti 

imosphora constituida. coma a nossa, essa atmosphra. 
dubiria sois vezes mais alto, do que a da ferra; no 
vol modio das planieies Tanaees a pressão soria egual 

sexta parto daquella do nosso ar do nível dos ma- 
res. Ad, ainda que os Selenitas tivessem por me 
quadrado: tanto Ar como nós. temos, cllês teriam em 
todo o Guto tua atmosplira muito mais rarféia: uma. 
atmosphora aínda irespirayol para nós. Suppondo ea- 

erentemento constituida e dum 
ro. quê a da mos, ella não 

xa da atracção lunar mais. 
nôs respiramos, elovando-sa 

  

  

      
  

  

  

  

       

  

      
  

  

  

    
    
   

  

  

  

  

do qu ado da q 
contudo mesma altúra. 

A li pódo todavia. possuir duma: espério do stmos- 
plicea inteiramente dilorento da nosso 

Omnia ar É nba mistura d/oxigenio o dMazoto, onto. 
má combinação chica destes gaxes & não ha neces. 
sidade alguma de que a porporção da mistura seja tal 
al ela É Esta porporção podoria sor muito dife- 
ento na ateophera d'um corpo olesto. Pode-so mesmo, 
caneeber mma atmosphera. compústa d'ouiros gazes, O. 
neido carbônico, por exemplo, quo não dxista senão om. 

nonissima. quantidado na nossa atmosphiera, poderia. 
ar 1 maior parto da composição duma aura. Não. 

sei. mesmo admirar que esto gaz, que se desenvolve 
ma málor parto das operações da ehimica mineral, « 
om patcalar dos voleõos, oxitisso 4 superlio do nosso 
isto, dando bs mívti infrire Emo acontece 
qui nas regiões vnlcanies taes como ma Grutá do cão 
mto da Napólos. Es alo tempo depois 
“las arupções. como, nós vemos tambem no: Auverg 
a edr sombria & variavel de certos cireulos « de certos 
vales, o racionalmente a vegennes, fi 

explicada, “e poderia acontecer 
som gazes inteiramente desconhe- 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

        
       

  

    

     
     

       
    

(Comida Chuno Frasamos. 

CANSIBALISMO NUM COMBOIO 

NSRRATIVA: HORROROSA 
  (east ro amtevedento) 

  

A um signal, ornou a romnir a assombléa, 
proseguo à sessão, é à cominissão apresentou. 
à Seu parecer no Qual propunha como candi- 
“luto o icorgo Rergusson, do Kentucky, Luciano 
Herman, da Luisiana, é N, Messick, do Colo- 
tado, 

Foi adimittido o parecer 
do, Rogers, do Missouri 
— Senhor presidento, como o parecer está 

    

  

  

   
     definitivamênto. apresentado, proponho uma 

emenda, substitiindo o nomo de Mr. a 
  

  

pelo do Me, Lucius Harris, de S. Luis, que en- | 
tro nós lodos gosa de muita estima e reputa- 
vio Ni se supponha que eu quero com isto 

lançar a mais pequena suspeita sobre o el 
vado caracter e posição do. 
siana, — longe disso. Respeito o estimo-o tanto 
quanto o podem estimar e respeitar os cavé 
Ineiros aqui presentes; mas nenhum de nós 
póde fechar 05 olhos ao faeto de ter aquelle se-. 
nhor perdido mais carne durante a semana 
que aqui havemos estado do que qualquer de 
nós — ninguem póde outro sim fechar 05 olhos 
ao facto de que a commissão faltou aos seus 
deyores, ou por negligencia ou por algum ou- 
tro molivo mais gray 
sos sullragios um cidad 

  

    

  

        
   

  

       
  

   
    
    

por muito pu 
incontesta- 

      
à ordem o em 
póde e 

e dá commissão, salvo conformo as 
s, Sogundo O que, o regulamento delei 

  

heiro do Missom     

         

  

    

Me. Halleday, da V 
= Proponho nova emenda do |     reger, sub 

vis, do Missouri, por 
senhores. ponde- 

rem quo os trabalhos é privações da vida da. 
fronteira toem tornado duras as carnes de Mr. 
Davis; mas senhores, é por ventura oecasião 
igora do allondermos a duvezas? é 

sião do olharmos ab 
de disputarmos sobi 

stiluindo Me, Harvey: Di 

      

  

  

agora gcon- 
  

       mosqui 
meus senhores, volume é o que desejamos. 

    

substancia, peso, volume — eis ago 
promos, requisitos — mora talento, 14 
nem educação. Insisto via ernenda. 

Mr, Morgan (muito excitado 
- Senhor presidente, opponho-me muito é 

muito terminantemente a esta emenda. O cs 
valheiro do Oregon é velho, e demais é volu- 
m0so sb em Osso, não em carne. Eu quero pe 
untar ão cavalheiro da Virginia se é de sopa. 
que precisamos é não do solida substância ? 
So mos quer iludir com sombras? Se pretendo 
caçoar da nossa agonia com tm espectro ore- 
toniano? Eu sempre Mo quero perguntar se 
médo olhar para os rostos áflietos que o 1o- 
deiam, so pôde fitar os nossos. tristes olhos, 
so pódo escutar as pulsações dos nossos cora- 
ões expeotantos, o contimiar a mélietnos d 

esfomcada fraude? Ei sempre The 
so púdo altontar no nosso 

tado desolador, nos nossos passados sofirimo 
los, mo nosso negro. futuro, é eimpurrar-nos 
osso cavaco, essa ruina, essa urlá alímenti- 
cia que anal se póde sister nas pernas, esso 
vagabundo, bssudo, resequido, falto de áuceo, 
orlando das inhospitas plagas do Oregon? Nun- 
ca, senhores, munea! (aplausos) 

Posta À votação a emenda, depois do acalo- 
rala discus roprovada. Mr, Harris foi 
substit Principiou 
então o esoruti o cinco sem 
resultado. Ao sexto foi eleito Mr. Hari 
tando todos menos alle, Propoz-se eu 

ão fos 

    

  

  

      
     

  

      

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

   
       

  

  

que a 
da por acelamação, O 
osamente, cm conse= 

quencia da ar a votar contra si! 
Me, Radway apresentou uma prope 

a assemb 
6 alimoço, aprov 

À proposta pi 
Com 

com 0 co 

    
   

  

  

      

   

   

    

costas dos bancos fizemos mezas, é 
ação repassado de fundo recónhe 

mento abarioâmos do mais delicado almoço que 
nos linha deleitado a imaginação durante sete 
dias de tortura. Que mudança faziamos do que 
eramos poncas horas! Ha pouco, desespero, 
tristeza, desventura, fome, raiva, anciedade 
febril, agora, — lidão, serenidade, alegria 
muito profunda para se podor exprimir. Aquella 
foi a mais ditosa hora da minha aventurosá 
vida. O vento uivava, fazendo rédopi em roda da nossa prisio, más vento e neve já 
não conseguiam afiligir-nos. Eu gostava do 
Harris. Podia estar mais Dem feito, más posso 
afontamente dizer que nunca nenhum ho- 

mem se conformon melhor comigo do que 

Harris, ou me proporeionomn satisfação em maior 

grau, Masick estava muito bom, embora livessse 

  

  

  

    
   

       
     

  

  

  

tú 

  

   



a4B O OCCIDENTE 
  

seu excessosito de fragran- 
cia, mas quanto ao que 
verdadeiramente se cha- 
ma qualidades nutrit 
é delicadeza de fibra, f 
lem-me no Harris. Messiok 
tinha suas coisas boas — 
não procuro nem desejo n 
galo — mas era tão proprio 

a uni almoço, como po- 

  

    

  

   
deria ser uma mumia — 

  

gro! —ih! Deus nos doi 
dat e duro? Ah! era muito. 
duro! Não imagina — nú 
seria. capaz, de, imaginar 

      

— Perdão, não me inte 
rompa, Depois do almoço 
escolhemos para à ceia um 
homem do Detroit, por 
nome Walker. E era ox- 
cellente. Assim o mandei 
depois dizer a sua mulher, 
nºúma carta, Digno de todo 
o elogio ! Nunca me hei de 
esquecer de Walker. Não 
estava muito passado, mas, 
estava bom. Na manhã si 
guinte tivemos pará 0 al- 
moço Morgan de Alabama. 
Um dos homens mais de- 
lieiosos a que jámais me 
sentei; — bello, boa educa- 

ão, distinoto, fallava uen- 
te muitas linguas, — 

eito cavalheiro e 
to sucoolento. 

Para a ceia tivemos aquello 
patriarcha do Oregon, e 

a com eife fran 
de, não admitte duvida — 
velho, descarnado, duro, 
ninguem pode fazer uma 
ida da reulidade. Não pude 
conter-me que não dissesse: 
— Meus senhorés, façam o 
que quiserem, mas eu es- 
pero por outra eleição. E Grimés, do Illinois, 
disse egualmente: — Meus senhores, eu esporarei 
tambem. Quando elegerem um sujeito em quem 
haja alguma coisa que o recomende, terei 

o gosto em lhes fazer outra vez compa- 
Fessa so conheceu que reinava geral 

  

   

  

    

  

  

  

   

  

   

  

    

     

  

  

     
     

   
   

     para manter evalo- 
ciom. desde       
    

     

eleição, a qual deu em rest 
a Georgia. Era man 

mos Doolitile, Haw) 
Me Eltoy, (houve al s a respeito. 
de Me Elroy, porque era extremamento baixo 

gro), Penrod, 08 dois Smithis, Bai 
úrna de pau, 0 que foi carmo 

perdida, mas fóra d'isso era oi) um rapaz 
indio, um tocador de realejo é um cavalheiro 
por nome de Buekmnster — uma pobre esg 
gado que não servia para companhia, m 
prestava pará almoço. Estimáros telo csco- 
lhido quando estava para chégar o soccorro. 
— Com que então o bemaventurado soccorro. 

sempre chegou a final? 
— Sim, sónhor, chegou n'nma manha de so 

esplendido, logo depois da eleição; John Mur- 
phiy era o escolhido, é nunca o houve melhor, 
estou prompto à testemunhar, Mas Jolim Mur- 
phy regressou commosco, no comboio de soo- 
corro, & vive para casar com a viuva Harris, 

— Viuva di 
— Viuva do nosso prin 

primeiro prato. Casou com el 
liz, respeitado o prospero. Ah ! senhor, aquillo 
foi uma especie de novella, do romance, Aqui 
& onde eu fico, senhor; tenho de lho dizer 
adeus. Se alguma ve; 
estar comigo dois ou tres dias, estimarei telo 
na minha companhia. Gosto do senhor, Sym- 
pathisei consigo, Parece-me que podia gostar 

      

Muito bom. Depoi 

    
      

  

  

    
  

  

  

  

     

  

  

    
  

       

do senhor tanto como gostei do proprio Harris. 
Adeus, hom dia e hou jornad: 

Foi-se, nunca na minha vida me s6 
atordoado, tão oppresso, tão fóra de n 
intimo estimava imenso que elle se tivesse 
ido, Com toda a sua amabilidade de maneiras. 
e doçura de voz, cu estremecia quando volv 
sobre mim o seu olhar faminto, É ao onvir-lhe 
que havia captado as suas sympathias, é que 
na sua estima eu estava quasi à par do finádo 
Harris, o meu coração cessou de bater. 

ão se póde deserever a minha conti 
ão duvidava da sua palavra. Não podia de 

confiar do mais simples promienor numa na 
iva em que tão distinclamente so munifesta 

o cunho da verdade; mas aquellas hor 
particularidades, repito, anniqh 
nhai m desesperada confu 
duetor a olhar para mim, Perguni 
é aquelle homem? 

oi em tompos membro do Congresso, é 
membro distincto. Mas uma vez, viajando em 

uninho de ferro, às neves sepultaram-lho o 
miolo, é esteve quasi a morrer do fome, Fi- 

co tão maltratado da geada, 1 o e 
io debilitado por falta d adoe- 

ceu é saiu: do seu juizo dois ou tres mezes di 
pois. Está agora bom, não passa de mono 
niaco, o 
de outros 
come aquela exrregs 
fere. A estas horas j acabado 
toda à turba, mas dev r aq 

Sabe-lhos os names na ponta da limna, Quan- 
do acaba de comer todos, é só falta comer 
a si proprio, diz sempre: Então tendo 
à hora do almoco, o não havendo opposi 
fui devidamente eleito, depois do que, não se 
apresentando objeeção alguina; resignes. Aqui 
estou pois! 

  

     

  

  

  

             
   

      
      

   

      

  

  

  

  

        

          

     
    

  

      
     

  

   

    

   
           

  

  

       

      

  

  

  Senti inoxprimível al 
vio ao saber que apenas: 
nha estado escutando os 
inoffensivos. desvarios. do 
um Tonto, em logar das 
verdadeiras oxporiencias 
do um cannibal sedento 
do sangue, + 

  

  

AM. DA Cunna x Sá, 

  

ne Ste, do ur úlco americano” Mar     
  co 
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Pest Moxano, por Frias 
Costa. — E uma di do Sa- 

 rladado 
no ds 

  

  

    

  

guetos, é offer 
mas de Carvalho, Freitas.     

  

  é um moço 
Jader lira 
Nadia, já revelado por va- rias Blagranas «joias d'apurado 
invor. poeico, espaliadas” por divorts folhas peiodicas “do az. Esta pagina, do Perono, demtneineos tum babil manejar dor o mim vi nl 
são. vu cotna de yros 
mona 08 canos 1 

Xi, ou de faça soni à noceso sidade da ima. Quando se pos- Ser ais qualidades posicas, 6 
ralado Porno 

do 

   pocia de- 
  

     

  

    

        
       

      

  

Presa para O nosso tempo 
tas Costa manifesta-so um poeta. 
do talento adiantado e do estro 
pouco vulgar. 

    

  

Puororvas bo Misão, por. 
Jusê Áuguto Vieira — Porto, 
Empresa da Bibliotheca Na 
cional, rua do Almada, 309, — Esto livro revola um estriptor d'assignaladas qu 

lidades littorarias, Vacillanto 
Derancias do retórica por von 
com o sentimento da côr e a. 
ctiva, sabendo copiar 
do mat 

1 dlisfar 

    

      

   

    

  

  

dlernisto 
   dicios de que o espírito do au 

r tem ambições do voar alto, resgatam-so por mui 
tas deseripções feitas sobre a natureza. viva o palpitant, 
por muitos traços de obscrvação justo é minuciosa. Ap- 
plaudimos pois este livro como Promessa lisongo 
ontros que terão 

nal, 

   
  

     

  

Explicação do enigma do n.º antecodento: 
Na aréa aberta 0 mais modesto é ladrão 

  

reitos do propriodado 

  

- Reservados todos os 
litteraria o artística. 
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